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Origem do potencial elétrico (de repouso) na célula

Presença de solução de sais no interiore exterior das células.
Os fluidos dentro e fora da célula são sempre neutros,
Presença de uma membrana celular (lipídica) similar a um capacitor;
Cargas elétricas em excesso, +Q e –Q , geram o potencial elétrico



Potencial	de	ação	e	corrente	transmembrânica



Potencial	de	ação	nas	células	
(nervosa,	muscular	e	muscular	cardíaca)

Potencial e ação de uma célula é a variação do potencial elétrico
gerada por estímulos externos a célula e se propaga ao longo delas.

pt.wikipedia.org



Tipos	de	células	nervosas

Fisiologia médica,	W.	F.	Ganong
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Geração do potencial de ação



Potencial	de	ação	e	corrente	transmembrânica
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Variação	da	condutância	elétrica	da	membrana
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Potencial	de	ação	ao	longo	do	tempo
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Origem	da	corrente	durante	o		ciclo	cardíaco

As células do miocárdio despolarizam e repolarizam durante cada
ciclo cardíaco. Tamanho típico: 100µm por 10µ.
0) fluxo de sódio (Na+) para o
interior da célula;
1) Fluxo de potássio (K+) para o
exterior
2) Fluxo de cálcio (Ca++) para o
interior o que mantém uma queda
mais lenta;
3) Abertura dos canais de K+ com
estabelecimento do potencial
negativo no interior da célula em 4).

Fisiologia médica,	W.	F.	Ganong



Potencial	de	ação	e	resposta	mecânica	do	coração
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Sistema de condução elétrica no coração

Os potenciais de ação transmembrana típicos para os nodos AS e AV, outras partes do sis-
tema de condução, e os músculos atrial e ventricular são mostrados juntamente com a
cor-relação com a atividade elétrica registrada no meio extracelular, i. e., o
eletrocardiograma.



Eletrocardiograma
As variações de potencial
elétrico que são originários
da soma dos potenciais de
ação das células cardíacas
podem ser registradas na
superfície do corpo.

Desconsiderando as
inúmeros possibilidades de
determinar o potencial
elétrico nas diferentes partes
do corpo, temos um exemplo
típico de sinal elétrico do
coração na figura que segue.



Propagaçãoda excitação cardíaca
A figura ao lado representa as
fases do Potencial de Ação da
massa muscular do miocárdio.

As flechas são a representação do
vetor de corrente que se gera
devido ao fluxo de íons nas
células.

A conseqüência desta corrente é o
movimento muscular dos
músculos do coração que geram
uma sequência ordenada da
contração dos átrios, contração
dos ventrículos e relaxamento de
todas as quatro câmaras.
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Dipolo	de	corrente

Dipolo elétrico: um par de cargas opostas com igual magnitude é
denominadocomo um dipoloelétrico.
O momento de dipoloé amedida desta polaridade

Dipolo de corrente: A combinação de uma fonte e um sumidouro de
corrente elétrica com igual magnitude é chamado de dipolo de
corrente.

Momentode dipolode corrente um potencial de ação numa célula

Cálculo da diferença de potencial entre dois pontos.

Apresentar a configuração típica da medida de um eletrocardiograma.



Triângulo	de	Einthoven

https://en.wikipedia.org/wiki/Electrocardiography







Vetorcardiograma

Medical	Physics,	A.	C.	Damask



Eletrocardiograma

Fisiologia médica,	W.	F.	Ganonghttps://en.wikipedia.org/wiki/Electrocardiography



Eletrocardiograma

Fisiologia médica,	W.	F.	Ganong



Eletrocardiograma
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Registro	do	Eletrocardiograma

https://en.wikipedia.org/wiki/Electrocardiography



Sinais	elétricos	do	músculo	(eletromiografia)
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Velocidade	de	condução	do	sistema	nervoso	por	eletromiografia
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Eletroencefalograma
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Eletroretinograma
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